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Esportes 14

SÉRIE B

Sport sofre a

quinta derrota

seguida

Vida Urbana 12

ESTRADAS

PE-096 terá

90quilômetros

recuperados

Vida Urbana 13

CARUARU

PRF escolta

coração até

o Recife

DESFILE
CELEBRA OS

200 ANOS DA
INDEPENDÊNCIA

Odesfile cívico-militar do 7

de setembro voltou a

acontecer ontem, no Recife,

após dois anos sem ser

realizado. Vida Urbana 11

EXCLUÍDOS

CONTRA A
FOME E A

DESIGUALDADE

OGrito dos Excluídos no

Recife reuniumanifestantes

contra a desigualdade, fome

e discursos de ódio.

Vida Urbana 11
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O JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NA AMÉRICA LATINA . 196 ANOS DE CREDIBILIDADE
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Umpalanque
verdeeamarelo

O presidente Jair Bolsonaro utilizou as comemorações do bicentenário

da Independência do Brasil ontem como palanque para sua campanha

à reeleição, discursando amilhares de apoiadores em Brasília e no

Rio de Janeiro. Partidos vão ao TSE para contestar uso político do

7 de setembro. OMPF abriu investigação. Política 3 e 4
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Na Bíblia sagrada Deus diz a Moi-
sés: “Eu ouvi os clamores do meu po-
vo”(Ex 3,7). Hoje também Deus con-
tinua ouvindo. O fato histórico nar-
rado na Bíblia serve para reflexão de
todos. Sabemos o que aconteceu aos
que oprimiam o povo hebreu. Deus
tarda mas não falta, “Ele é urgente,
sem pressa” (Guimarães Rosa).

Reporto aqui esta mensagem dos
bispos ao povo brasileiro, a qual aju-
dei a redigir como membro do Con-
selho Permanente da CNBB.

“A paz de Jesus Cristo, que propor-
ciona vida em abundância e alegria
plena, é um dom precioso de Deus e
desejo de todo o ser humano de boa
vontade. Infelizmente, o mundo es-

cuta hoje, estrondos da guerra, ge-
midos da fome, o barulho dos tiros
que ceifaram vidas!.

Soma-se a isso a indiferença, que
fecha olhos e corações, as desculpas
para nada fazer e as fake-news em
seu esforço por tudo encobrir em cor-
tinas de fumaça.

As guerras vão-se multiplicando em
diversas regiões do mundo, soman-
do-se às cenas que chegam da Ucrâ-
nia através da mídia. São invisíveis
os conflitos como em Moçambique,
Iêmen, Etiópia, Haiti, Mianmar, en-
tre tantos outros, que assumem hoje
os contornos de uma “terceira guer-
ra mundial por pedaços” (Papa Fran-
cisco, Fratelli Tutti, 25).

Embora eu saiba que sua origem es-
tá na química e não no direito, sou fã
da Lei de Lavoisier (1743-1794), também
chamada de Lei da Conservação das
Massas, que, em uma de suas versões
mais conhecidas, dispõe: “Na nature-
za, nada se cria, nada se perde, tudo
se transforma”. Minha corruptela ju-
rídica da dita cuja é: “vamos ganhar
tempo e imitar/adaptar o que é bom”.

Isso inclui fazer uso, para fins de
criação e reforma legislativa, de bons
exemplos/soluções de leis estrangeiras,
incorporando-os ao direito pátrio. Por
exemplo, na minha área de expertise,
o processo civil, já dizia Dinamarco
(em Fundamentos do processo civil moder-
no, Malheiros, 2002), uma das tendên-
cias mais visíveis, na América Latina,
tem sido: “a absorção de maiores co-
nhecimentos e mais institutos ineren-
tes ao sistema da common law. Plasma-
dos na cultura europeia-continental
segundo os institutos e dogmas hau-
ridos primeiramente pelas lições dos
processualistas ibéricos mais antigos
e, depois, dos italianos e alemães, os
processualistas latino-americanos vão
se conscientizando da necessidade de
buscar novas luzes e novas soluções

em sistemas processuais que desco-
nhecem ou minimizam esses dogmas
e se pautam pelo pragmatismo de ou-
tros conceitos e outras estruturas. (...).
Ainda há o que aprender da experiên-
cia norte-americana das class actions,
das aplicações da cláusula due process
of law, do contempt of court e de mui-
tas das soluções do common law ainda
praticamente desconhecidas aos nos-
sos estudiosos – mas é previsível que
os estudos agora endereçados às obras
jurídicas da América do Norte condu-
zam à absorção de outros institutos”.

Na verdade, como já detectava Jero-
me Hall (em Comparative Law and So-
cial Theory, Louisiana State University
Press, 1963), esse intercâmbio jurídico
é um fenômeno geral desde meados
do século 20, quando, “a nível mun-
dial, as mudanças sociais e políticas
e a concomitante ‘mistura de cultu-
ras’ que marcam esse século acelera-
ram o interesse no estudo compara-
tivo [do direito]”. E, nas últimas dé-
cadas, com a exponencial “globaliza-
ção”, a facilidade de comunicação e
o crescente intercâmbio cultural, a
absorção de institutos estrangeiros
pelo direito brasileiro tem se inten-

sificado cada vez mais. Lembremos,
no presente contexto, a lição de Wil-
liam Twining (em Globalisation and
Legal Theory, Butterworths, 2000): “o
termo ‘globalização’ se refere àqueles
processos que tendem a criar e con-
solidar uma economia mundial uni-
ficada, um único sistema ecológico,
e uma complexa rede de comunica-
ções que cobre todo o mundo, mes-

mo que não penetre cada parte dela.
Anthony Giddiness caracteriza o pro-
cesso como ‘a intensificação das rela-
ções mundiais que ligam localidades
distantes de tal maneira que aconte-
cimentos locais são modelados por
eventos ocorrendo a muitas milhas
de distância e vice-versa’”.

Entretanto, seria um brutal equívo-
co defender a automática incorpora-
ção, por um direito nacional em sua

Clamor pela paz

Transplantando,mas comparativamente
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É urgente escutar as vozes dos que,
vitimados por variadas formas de vio-
lência, clamam por justiça e paz. Esta
realidade não pode ser naturalizada.
É impossível aceitar o extermínio de
irmãos e irmãs. Seus corpos sem vida
clamam por justiça e responsabiliza-
ção. Suas memórias e seus sonhos de
pazdevempermanecervivosentrenós.

A desigualdade social, gerada pela
concentração de renda, os conflitos re-
ligiosos, o ataque sistemático aos terri-
tórios dos povos tradicionais, o despre-
zo e o rechaço aos migrantes e o flage-
lo da fome são algumas das formas da
violênciaestruturalnos temposdehoje.

Urge não fechar os olhos diante da
loucura da corrida armamentista no
Brasil. O número de caçadores, atira-
dores e colecionadores de armas de
fogo (CACs), aumentou 325% de 2018

a 2021. “O gasto com armas é um es-
cândalo, suja o coração, suja a huma-
nidade” (Papa Francisco, 21 de mar-
ço de 2022), particularmente quan-
do alimentado por discursos funda-
mentalistas, inclusive religiosos, que
transformam adversários em inimi-
gos e comprometem a fraternidade.

A violência precisa ser estancada.
Diante de tantas situações que nos en-
vergonham,nós,bisposdoConselhoPer-
manente da CNBB, voltamos a erguer
nossa voz para denunciar a violência
e solidariamente clamar por paz. Uni-
mo-nos a todas as pessoas e entidades
que, de coração sincero, se empenham
nessa direção. Enxergamos nesse esfor-
ço o Espírito do Deus da Vida que não
nos permite desanimar, nem nos dei-
xa enredar pelas artimanhas do mal.

A vida é o maior dom! Cuidar res-

ponsavelmente da vida implica tra-
balhar artesanalmente pela paz (Pa-
pa Francisco, FT 225), a justiça social
e o bem comum, sempre no respeito
pelas diferenças, valorizando a liber-
dade religiosa e a verdade, dialogando
até a exaustão, pois tudo isso é condi-
ção para a verdadeira paz.

Por isso, expressamos, nossa pala-
vra de esperança: aos sofredores, que
não desistam, aos que têm poder de
cuidar, defender e promover o bem
comum, que não se omitem e aos
que diretamente ferem e destroem
a paz, que se convertam!

Unamo-nos em favor da paz! Não
nos deixemos abater! Não nos deixe-
mos frustrar! O Bom Deus escuta os
clamores de seu povo!”

* Bispo de Santo André

legislação, de soluções legais estran-
geiras, sejam de que país for, como às
vezes o fazem entusiastas de certos
sistemas jurídicos. Em direito compa-
rado – e aqui já imitando a medicina
– chamamos essa automática incor-
poração de “transplante”. Transplan-
tamos a lei X do país A para o país B.
O transplante de normas estrangei-
ras, sem discussões e sobretudo adap-
tações, invariavelmente leva a solu-
ções inadequadas para as tradições e
a realidade do país destinatário. Um
transplante, sabemos da medicina,
demanda compatibilidade.

Aqui reside uma das principais fun-
ções do direito comparado, como fer-
ramenta para, estudando modelos es-
trangeiros, trabalhando de lege feren-
da, empreender uma possível refor-
ma da legislação/direito nacional. Os
sistemas jurídicos ocidentais enfren-
tam essencialmente os mesmos pro-
blemas de base, que tentam resolver
por meios jurídicos semelhantes ou
diversos. E estudos de direito compa-
rado podem apresentar as soluções
que sistemas jurídicos estrangeiros
oferecem para um determinado pro-
blema, e onde e como se podem usar
essas soluções em dado sistema nacio-
nal. Mas esses estudos devem ser rea-
lizados de forma crítica, para que o

“transplante”, como se dá também na
medicina, não resulte em “rejeição”.

Como mecanismos de controle, co-
mo um remédio na medicina, esses es-
tudos comparativos (teóricos ou empí-
ricos) devem ser precisos. Na “dose cer-
ta”, ousodizer,deentusiasmoecautela.
Até porque, quanto a essa mistura de
“direitos”, já dizia Lorenzo Zucca (em
Constitutional Dilemmas: Conflicts of Fun-
damental Legal Rights in Europe and the
USA, Oxford University, 2007), um dos
meus orientadores no PhD no King’s
College London: “até que ponto isso é
possível depende da precisão das análi-
ses comparativas que o acompanham.
Apesar de eu não acreditar que pode-
mos desenhar um império global em
que o direito disciplina independente-
mentedoseucontexto, acreditonapos-
sibilidade de enriquecer a própria com-
preensão das diferentes experiências
nacionais comparando-as e apresen-
tando suas semelhanças e diferenças.
Por esta razão, a comparação aguça a
compreensão: ela aponta para o papel
das contingências e das práticas locais
na formação de conceitos jurídicos”.

* ProcuradorRegionaldaRepúbli-

ca. Doutor emDireito (PhD in Law)

peloKing’s College London –KCL

Embora eu saiba que

sua origem está na

química e não no direito,

sou fã da Lei de Lavoisier
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N
o dia em que se comemo-
rava o bicentenário da
emancipação do Brasil

de Portugal, apoiadores do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), den-
tro de um movimento organiza-
do nacionalmente, se reuniram
na Avenida Boa Viagem, no Re-
cife. Faixas, cartazes e discur-
sos lembraram a data, mas a tô-
nica da manifestação foi além.
Prevaleceram as críticas ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) e
provocações ao ex-presidente Lu-
la (PT), principal adversário de
Bolsonaro nas eleições.

Com palavras de ordem con-
tra o STF e músicas alusivas a
Bolsonaro, o ato “Pela nossa li-
berdade” contou com vários
trios elétricos. “Essa é a verda-
deira pesquisa”, enfatizou um
apoiador no microfone, em re-
ferência à liderança de Lula nas
últimas pesquisas eleitorais. As
pesquisas de intenção de voto di-
vulgadas nesta semana apontam
o petista à frente do presidente
nos primeiros e segundos tur-
nos. Em terceiro e quarto luga-
res, apontam Ciro Gomes (PDT)

e Simone Tebet (MDB)
Lula não foi o único alvo dos

bolsonaristas. Palavras de or-
dem e faixas hostis ao minis-
tro do STF e atual presidente
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de Moraes,

também marcaram a manifes-
tação. Uma das faixas pedia a
destituição de Moraes e o clas-
sificava de “ditador”. No STF,
Moraes está à frente de investi-
gações dos atos contrários à de-
mocracia, que levou à prisão de
alguns apoiadores de Bolsona-
ro, e dos possíveis financiadores
de tais atos pelo Brasil.

Em um dos trios, uma faixa
em português e inglês dizia que
“Bolsonaro era a nossa liberda-
de”. Outra faixa, nas cores da
bandeira nacional, fazia refe-
rência às candidaturas de Bol-

sonaro, a presidente, Anderson
Ferreira, a governador de Per-
nambuco, e Gilson Machado, ao
Senado. Ao longo do percurso,
centenas de bandeiras do Bra-
sil foram distribuídas aos mani-
festantes. Outros já chegaram à
orla com suas próprias bandei-
ras, sendo algumas apenas nas
cores verde e amarela.

VOTO IMPRESSO

Muitos simpatizantes levaram
cartazes pedindo a intervenção
das Forças Armadas e o “voto
impresso auditável com conta-
gem pública”, uma reivindica-
ção frequente de Bolsonaro e
que foi derrubada em votação
pelo Congresso Nacional, além
de inúmeras reproduções do slo-
gan “Deus, Pátria e Família”.

A manifestação reuniu elei-
tores e correligionários de Bol-
sonaro, como Anderson Ferrei-
ra, que percorreu um trecho da
Avenida Boa Viagem, ao lado de
candidatos a deputado. A esti-
mativa dos organizadores é que
a manifestação ocupou um qui-
lômetro da avenida.

Ato reúne apoiadores de
Bolsonaro emBoaViagem
Manifestação no Dia da Independência do Brasil foi marcada por críticas ao STF,

principalmente aoministro Alexandre deMoraes, e provocações a Lula (PT)

SANDY JAMES

Participantes do ato,

vestidos de verde e

amarelo, defenderam o

voto impresso auditável

e intervençãomilitar

POLÍTICA
DIARIOdePERNAMBUCO |

blogdorhaldney@diariodepernambuco.com.br

por Rhaldney Santos

Diario político

Independência
O 7 de setembro que marcou o bicentenário da Indepen-

dência do Brasil contou comdiversos atos valorizando a his-
tória do país e levantando bandeiras em prol dasmais varia-
das causas políticas. Pela manhã, diversas cidades pernam-
bucanas contaram com desfiles cívico-militares e festas, re-
gadas por pavilhões verdes e amarelos. A concentração prin-
cipal se deu no Recife, na Imbiribeira. Na manhã que iniciou
comuma leve chuva, o governador Paulo Câmara (PSB) pres-
tigiou o evento. “Datas como essa sempre têm que ser co-
memoradas (...) É sempre com a democracia que vamos
avançar e buscar o país que queremos”, afirmou. Nomesmo
momento, no interior do estado, estavam os liberais Ander-
son Ferreira e GilsonMachado, representantes do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) em Pernambuco.

Grito
No campo progressista de

ideias, diversos populares,

militâncias e grupos sociais

se reuniram no centro do

Recife para a 28ª edição do

Grito dos Excluídos, que te-

ve como tema “Brasil, 200

anos de (in)dependência

para quem?”. Com a con-

centração principal no bair-

ro de Santo Amaro, a ma-

nifestação abordou diver-

sos temas. Durante a ma-

nifestação, os participan-

tes falaram principalmen-

te contra a fome e o discur-

so de ódio. Entre diversas

personalidades da política,

estiverampresentes os can-

didatos ao Governo de Per-

nambuco João Arnaldo

(PSol) eMarília Arraes (SD),

que colocaram propostas

e soluções para as ques-

tões sociais que pautaram

o evento.

Promessa
Durante agenda no dia 7 de

setembro, Danilo Cabral

(PSB), que também é can-

didato ao governo do esta-

do, propôs a criação de um

programa para quitar as dí-

vidas de pernambucanos

que estão inadimplentes.

O Desenrola PE, versão es-

Vai cumprir
O candidato a governador

dePernambucoMiguelCoe-

lho (UB) garantiu que irá

cumprir o novo piso sala-

rial para os profissionais da

enfermagem, independen-

temente da decisão do mi-

nistro do Supremo Tribu-

nal Federal Luís Roberto

Barroso, que suspendeu o

reajuste.

Aguentou
Foi só o carro com o gover-

nador dePernambuco, Pau-

lo Câmara, parar para o seu

desembarque em frente ao

palanque das autoridades

no desfile de ontem, que a

leve garoa deu lugar a uma

forte e intensa pancada de

chuva. Sem fugir ao proto-

colo, o governante ficou fir-

me na posição, aguentou o

banho frio, enquanto ouvia

a saudação protocolar e a

execução do hino de Per-

nambuco.

_00303_0www.diariodepernambuco.com.br/politica
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Manifestantes

ocuparam cerca

de um quilômetro

da Avenida Boa

Viagem, segundo

organizadores

tadual do Desenrola Brasil,

proposto pelo ex-presiden-

te Lula (PT), tem como fo-

co principal pessoas com

dívidas não bancárias, co-

mo contas de energia, água

e crediário de lojas.



Bolsonaro faz de festa do
7 de setembro palanque
Emdiscursos, o presidente da Repúblicamisturou pauta de costumes, críticas ao

STF, ameaça de golpe e atémachismo, denominando-se de “imbrochável”

ALAN SANTOS/PR

Bolsonaro acompanhou desfile militar em Brasília

Siglas vão entrar comações noTSE

Ameaças com referências a rupturas
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AConstituição é nossa
A maioria do povo chileno acaba de rejeitar o projeto de

uma quarta Constituição. Desde 1833 o Chile teve três consti-
tuições. Nós já tivemos sete: a de 1824, do Império; 1891, da
República; 1934, abolida pelo ditador Vargas com a de 1937,
a polaca; 1946, da redemocratização; 1967, do Governo Mili-
tar e 1988, da Nova República. Agora temos a Constituição
1988,5, que tem sido feita por um tribunal que deveria ser
constitucional, mas age como constituinte - sem nenhum vo-
to que o legitime como tal. Chegou amexer em cláusulas pé-
treas, o que só uma constituinte original poderia fazer. O art.
60 da Constituição diz que nemmesmoemendaConstitucio-
nal pode mexer em direitos e garantias individuais.
direitosegarantiasqueestãonoart. 5º, queoSupremosublo-

cou a prefeitos e governadores durante a pandemia.
O art. 5º é o primeiro do capítulomais importante da Consti-

tuição, que trata dosDireitos eGarantias Fundamentais. A des-
peito de ser intocável, o Supremo, sem atribuições para isso,
passou poderes a prefeitos e governadores, para suspender o
direito de ir e vir, liberdade de culto, direito de reunião, acesso
ao trabalho. E mais, ele próprio passou por cima da inviolabili-
dade do lar, a livre manifestação do pensamento. Até o caput
do art 5º foi desrespeitado, comdecisões que contrariamo to-
dos são iguais perante a lei, sem distinções de qualquer natu-
reza. Ninguém esquece que em 2016, no impeachment de Dil-
ma, presidiu o julgamento no Senado o Presidente do Supre-
mo, guardião da Constituição. Mas ele não impediu que o pa-
rágrafo único do art, 52 da Constituição fosse violado.
A “constituição” que vai sendo montada no Supremo põe

umartigo derrogado do regimento interno acima dos artigos
127 e 129 da Carta de 1988. O art. 43 do Regimento Interno do
Supremo, feito em 1980, diz que a Corte pode abrir inquérito
para investigar crime ocorrido em suas dependências. Mas a
partir de 5 de outubro de 1988, quem faz isso é o Ministério
Público, “essencial na função jurisdicional do estado”, a quem
compete “promover, privativamente, a ação penal”. O inqué-
rito do fim do mundo(como chama o ministro aposentado
Marco Aurélio) foi criado pelo suposto ofendido para investi-
gar supostas ameaças ao próprio Supremo, que não foram
praticadas nas dependências da corte, por pessoas que não
têm foro no Supremo e que supostamente não cometeram
atos de maior poder ofensivo.
Além disso, a nova constituição do Supremo, como sugeriu

o jurista Ives Gandra, passou por cima do art. 53, da inviolabili-
dade domandato por quaisquer palavras, no caso do Deputa-
do Daniel Silveira; ignorou o art. 220, da liberdade demanifes-
taçãodopensamento sobqualquer formae semqualquer res-
trição ou embaraço, que veda toda e qualquer censura de na-
tureza política, ideológica e artística. Tudo isso seria apenas ri-
dículo, se não tivesse posto no presídio jornalistas, presidente
de partido, deputado e se agora não estivesse bisbilhotando,
como fazemasditaduras, conversas entre empresários. Éuma
ação deletéria - como disse Fux no discurso de posse - contra
o próprio Supremo como instituição. E atinge a Constituição,
ata lei básica, garantidora do sistema de leis, direitos e liberda-
des que mantém a democracia. Na República Romana, os se-
nadores assassinaram César porque ele queria tornar-se dita-
dor emudar aConstituição. Aqui, o Senadobrasileiro trata com
respeito os césares quemudam a Constituição.

diariodepernambuco.com.br

por Alexandre Garcia

Alexandre Garcia
De Brasília,

dente da Câmara dos Deputa-
dos. O ministro Luiz Fux, que
comanda o Supremo Tribunal
Federal (STF), também não com-
pareceu. “É obrigação de todos
jogarem dentro das quatro li-
nhas da Constituição. Com uma
reeleição, nós traremos para as
quatro linhas todos aqueles que
ousam ficar fora delas”, disse o
presidente, do alto de um cami-
nhão de som em Brasília.

Horas depois, no trio que o
aguardava no Rio, adotou linha

semelhate e pediu que os apoia-
dores “apontem” os caminhos
a seguir. “Eu irei para onde vo-
cês apontarem. Tenham certe-
za: teremos um governo muito
melhor em uma reeleição, com
a graça de Deus”, prometeu, re-
correndo à pauta de costumes.

A estimativa é que cerca de
110 mil pessoas participaram
do evento no Rio, enquanto em
São Paulo pouco mais de 50 mil
pessoas e cerca de 100 mil pes-
soas em Brasília. (EstadodeMinas)

Antes dos compromissos dian-
te do público, em Brasília, Bolso-
naro participou de um café da
manhã com a presença de parla-
mentares e empresários. Ao ter
a palavra, ele mencionou episó-
dios de ruptura democrática.

“Quero dizer que o brasilei-
ro passou por momentos difí-
ceis, a história nos mostra. 22,
35, 64, 16, 18 e, agora, 22”, afir-

mou, durante transmissão pu-
blicada nas redes de seu filho,
o senador Flávio Bolsonaro (PL).

Dos anos citados, 2016 mar-
cou o impeachment de Dilma
Rousseff (PT) e, 2018, a sua elei-
ção; 1964, por sua vez, foi pal-
co do golpe militar. Bolsonaro,
porém, não especificou a quais
acontecimentos se referia.

Ao comparar a esposa, Michel-

le, à companheira de Lula, Jan-
ja, Bolsonaro ressaltou o fato
de Michelle ser uma “mulher
de Deus”. “Podemos fazer vá-
rias comparações, até entre as
primeiras-damas, não há o que
discutir. Uma mulher de Deus,
família e ativa na minha vida”.

Logo depois, destacou que é
“imbrochável”. O presidente
repetiu a palavra cinco vezes.

O discurso de Bolsonaro na
Esplanada dos Ministérios vai
parar no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). As equipes jurídicas
dos presidenciáveis vão enviar
ainda nesta semana ações por
suspeita de abuso de poder polí-
tico e econômico pelas falas do
presidente nas manifestações.

O PT, de Luiz Inácio Lula da
Silva, o União Brasil, de Sora-

ya Thronicke, e o PDT, de Ciro
Gomes, anunciaram que vão
ingressar com representações.

Após participar do desfile mi-
litar, o presidente subiu em um
trio elétrico no local para ace-
nar aos apoiadores. A campa-
nha de Lula alega que foi reali-
zado “megacomício de campa-
nha como candidato” e que Bol-
sonaro ultrapassou o papel co-

mo chefe de Estado.
Já o Ministério Público Fede-

ral abriu investigação para apu-
rar a condução do governo fe-
deral na organização do desfile
em Brasília. Os procuradores da
República, no Distrito Federal,
querem evitar que o evento se-
ja confundido com ato de cam-
panha. E encaminharam ofício
para o Ministério da Defesa.

O
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) utilizou as come-
morações do bicentená-

rio da Independência do Brasil,
ontem, como palanque para sua
campanha à reeleição. Ele dis-
cursou a apoiadores em Brasí-
lia (DF) e no Rio de Janeiro (RJ)
e reforçou o tom religioso que
tem marcado a busca por um
novo mandato. Também fez crí-
ticas a Lula (PT), a quem cha-
mou de “quadrilheiro de nove
dedos”, falou em luta “do bem
contra o mal” e voltou a mencio-
nar as “quatro linhas” da Cons-
tituição Federal. Na capital fede-
ral, ao lado da primeira-dama
Michelle Bolsonaro, o candida-
to puxou gritos de “imbrochá-
vel”, direcionados a ele mesmo.

As comemorações oficiais da
Independência não tiveram as
presenças de Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), presidente do Senado,
e de Arthur Lira (PP-AL), presi-



A Independência na agenda dos candidatos
Três candidatos ao governo participaram do Grito dos Excluídos e Excluídas e dois foram a ato em favor do presidente Bolsonaro

O
s atos do 7 de setembro
demarcaram as posições
políticas de candidatos

ao Governo de Pernambuco. No
Recife, três deles participaram
da caminhada Grito dos Excluí-
dos e Excluídas, organizado há
mais de duas décadas pelos mo-
vimentos sociais no Centro do
Recife. Foram os casos de João
Arnaldo (PSol), Marília Arraes
(SD) e Jones Manoel (PCB). Dois
candidatos, Anderson Ferreira
(PL) e Pastor Wellington (PTB),
optaram por ir ao ato organiza-
do pelos apoiadores do presiden-
te Jair Bolsonaro, em Boa Via-
gem. A Independência do Bra-
sil esteve no discurso de todos.

Ao participar do Grito, Ma-
rília Arraes conversou com os
eleitores, posou para fotos fa-
zendo gestos em referência ao
ex-presidente Lula, candidato a
presidente pelo PT, legenda da
qual a candidata saiu por não
encontrar espaço para dispu-
tar o governo do estado. Para

ela, a caminhada é um ato de
resistência contra as ofensivas
autoritárias do Governo Bolso-
naro. “Precisamos voltar a ter
uma política justa, com compro-
misso e que priorize os direitos
e a dignidade de toda a popu-
lação, em toda a sua diversida-
de”, disse ela, afirmando mais
cedo, nas redes sociais, que a In-

dependência é “defender as nos-
sas bandeiras por mais igualda-
de e oportunidades”.

João Arnaldo e Jones Manoel
também se juntaram aos ma-
nifestantes, acompanhados de
candidatos a deputado de seus
partidos. “O Grito dos Excluí-
dos é o grito dos invisíveis nas
políticas públicas. É o grito con-

tra as desigualdades e contra as
opressões”, afirmou o psolista.

Pastor Wellington (PTB) optou
por uma agenda ligada ao que
chama de conservador. Ele foi
ao desfile cívico-militar na Im-
biribeira, pela manhã, e ao ato
dos apoiadores do presidente
Bolsonaro, à tarde, em Boa Via-
gem. Anderson também esteve
em Boa Viagem e pela manhã
participou de manifestações em
Caruaru e Petrolina.

Em Caruaru, Raquel Lyra (PS-
DB) acompanhou o desfile cívico.
“A gente continua trabalhando
para que os pernambucanos e
as pernambucanas possam ter
mais oportunidades e indepen-
dência, para que possam seguir
seus sonhos”, disse.

Miguel Coelho (UB) teve agen-
da em Olinda, onde participou
de uma motociata na orla da ci-
dade, enquanto Danilo Cabral
(PSB) visitou o Centro Esporti-
vo Santos Dumont, em Boa Via-
gem, no meio da manhã. EmOlinda, Miguel participou de umamotociata

Marília esteve no Grito dos Excluídos e Excluídas
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Em Caruaru, Raquel Lyra

acompanhou o desfile

cívico e Anderson Ferreira

participou de ato em

defesa da liberdade

[Agenda dos candidatos

Anderson
Ferreira (PL)

8h30 - Debate sobre o

programa de governo

11h - Reunião com a

coordenação da campanha

16h - Caminhada em Goiana.

Concentração: Avenida Nunes

Machado

Jadilson
Bombeiro
(PMB)

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a agenda

Danilo
Cabral (PSB)

10h - Visita ao Procon

Pernambuco, em Santo

Antônio (Recife)

Tarde - Gravação do guia

eleitoral

Raquel Lyra
(PSDB)

9h30 - Conversa com a

população sobre situação

da PE-33 (Cabo de Santo

Agostinho)

18h - Gravação de conteúdos

para rede sociais e reuniões

com equipe de campanha

Cláudia
Ribeiro
(PSTU)

Até o fechamento desta

edição, a candidata não

enviou a sua agenda

Ubiracy
Olímpio
(PCO)

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a sua agenda

Pastor
Wellington
(PTB)

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a agenda

Miguel
Coelho (UB)

8h30 - Caminhada na Feira

de Cavaleiro, em Jaboatão

10h - Encontro 44 –

Mobilidade, no Recife

15h - Encontro com

Associação Mães e Anjos

Azuis, no Recife

18h - Inauguração do comitê

de campanha, em Olinda

19h30 - Encontro 44 com

lideranças em Jaboatão

Marília
Arraes (SD)

10h - Visita ao comércio de

Barreiros

14h - Evento político

em Tamandaré

16h30 -Minicarreata em Rio

Formoso

18h - Caminhada em

Sirinhaém

20h - Minicarreata em

Ipojuca

João Arnaldo
(PSol)

10h - Reunião na Comissão

Pastoral da Terra (CPT)

14h - Assinatura carta

compromisso no Sindicato

Estivadores

19h - Participação no Podcast

Recife Ordinário

21h- Lançamento da candidatura

de Professor Andrezão Silva, a

deputado estadual

Jones Manoel
(PCB)

Até o fechamento desta

edição, o candidato não

enviou a agenda

////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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O
valor da cesta básica
caiu em agosto em 16
das 17 capitais analisa-

das pela Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos, cal-
culada mensalmente pelo De-
partamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese). Belém foi a úni-
ca capital onde o preço da ces-
ta subiu (0,27%).

A queda mais expressiva no
valor da cesta básica ocorreu
no Recife (-3%), seguida por For-
taleza (-2,26%), Belo Horizonte (-
2,13%) e Brasília (-2,08%).

Em agosto, a cesta mais cara
do país era a de São Paulo, onde
o custo médio dos alimentos bá-
sicos foi estimado em R$ 749,78.
Na sequência, estavam as ces-
tas de Porto Alegre (R$ 748,06),
Florianópolis (R$ 746,21) e Rio

VALTER CAMPANATO/ AGÊNCIA BRASIL

CURTA[
PESQUISA

PE: 81,5%
das famílias
endividadas
A Pesquisa

Endividamento e

Inadimplência do

Consumidor (PEIC)

apontou nova tendência

de elevação no volume de

famílias que se declaram

endividadas em

Pernambuco. De acordo

com o recorte, realizado

pela Fecomércio-PE, no

mês de agosto o

percentual avançou para

81,5% após estabilizar

em 78,7% em julho.

São Paulo registrou oSão Paulo registrou o
valor mais alto;

Aracaju, o mais baixo,Aracaju, o mais baixo,
segundo o Dieesesegundo o Dieese

Cesta básica
de agosto cai
em 16 capitais
Na comparação anual, que analisa entre omês de

agosto de 2022 e omesmomês do ano passado,

houve alta em todas as capitais, amaior no Recife

patricia.raposo@diariodepernambuco.com.br

por Patrícia Raposo

Diario econômico

Mais diálogo
No podcast Diario Econômico desta semana, conversei com

o presidente da Federação das Indústrias do Estado de Pernam-
buco (Fiepe), Ricardo Essinger. Na entrevista, ele revelou os de-
talhes da proposta de política industrial apresentada aos candi-
datos ao Governo de Pernambuco, e também aos candidatos ao
Senado, já que é nessa esfera que muitas decisões se definem
Essinger revela que ela foi elaborada pela entidade lá atrás,

em 2013, mas nunca foi implementada. A proposta, que passou
por recente atualização, contempla três eixos: gargalos, voca-
ções e potencialidades.
Para ele, essa política poderia ter avançado se os governan-

tes do estado dialogassem com os empresários. “O governador
eleito precisa olhar para o setor produtivo como sendo o que
paga imposto, o que ajuda o estado a crescer, o que gera em-
pregos e traz riqueza. Na hora em que o governador eleito olhar
para o setor produtivo assim, então veremos os projetos fluí-
rem”, disse.

DIÁLOGO
Assim, diálogo é o que o se-
tormaisdeseja, aindaque is-
so não esteja estampadona
proposta da Fiepe. Ricardo
Essinger ressalta que seria
possível evitar decisõesque
prejudicamo setor produti-
vo, principalmente quando
entram em jogo os incenti-
vos fiscais.

INCENTIVOS
Eles podemsermuito bons
para atrair negócios, mas
têm prejudicado a indús-
triapernambucananativa.A
concorrência temsido des-
leal e o presidente da Fiepe
pontua algumas situações
que precisam ser revistas.

DIRETRIZES
Odocumentocontemplatrês
eixos: gargalos, vocações e
potencialidades.Entreospri-
meiros, a burocracia man-
tém seu protagonismo. “Há
empresa em Pernambuco
que tenta tirar regulaçãodo
CorpodeBombeiroshádois
anos e não consegue”, diz.

INFRAESTRUTURA
Noquediz respeitoà infraes-
trutura, a demora em se ti-
rar do papel uma ferrovia
que corte Pernambuco in-
comoda. Ricardo Essinger
defendeu uma solução que
aceleraria a implantaçãode
um ramal cortando o esta-
do de Pernambuco.

RODOVIAS
As rodovias “precaríssimas”
também foramcitadaspelo
presidentedaFederaçãoco-
mo fatordeatrasoeaumen-
to de custos. Quando ques-
tionado sobre pedágios, ele
seposicionou favorável,mas
fez críticas aosmodelos em
operação no estado.

CUSTO
Fatores como estes são
apontados como Custo
Pernambuco. E ele atinge
também a máquina públi-
ca, porque a burocracia ge-
ra custos commão de obra
que deixa de ser direciona-
da à saúde e educação, por
exemplo.

Acesse o videocast no QRCODE

Acesse: https://youtu.be/2UT81oOCTwk

de Janeiro (R$ 717,82). A cesta
mais barata foi a de Aracaju,
onde o preço médio encontra-
do foi de R$ 539,57.

Na comparação anual, entre
agosto de 2022 e o mesmo mês
de 2021, houve alta de preço em
todas as capitais pesquisadas. A

maior variação foi encontrada
no Recife (21,71%) e a menor, em
Porto Alegre (12,55%).

Com base na cesta mais cara
do país, a de São Paulo, o Diee-
se calculou que o salário míni-
mo ideal seria de R$ 6.298,91
no mês de agosto. (Agência Brasil)
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Julho/2022: -0,68
Junho/2022: 0,67
Maio/2022: 0,47
Abril/2022: 1,06

BOLSAS (em %)< <
IBOVESPA

-2,17%
DOW JONES

-173,14%

05/setembro 5,154
02/setembro 5,187
01/setembro 5,184 5,185,23

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,70

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6809 0,6809
(+1,6317%)

IPCA do IBGE (em%)



B R A S I L & M U N D OGiroo _00707_0
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, quinta-feira, 08/09/2022

www.diariodepernambuco.com.brwww.diariodepernambuco.com.br

Telefone: 2122.7508 e-mail:politica@diariodepernambuco.com.br Editor:Wladmir Paulino

H
á“acusaçõesconfiáveis”
sobre o traslado forçado
de menores da Ucrânia

para a Rússia, declarou ontem
a vice-secretária-geral da ONU
para os direitos humanos, preo-
cupada com sua possível ado-
ção por famílias russas.

“Há acusações confiáveis so-
bre o traslado forçado de crian-
ças desacompanhadas para o
território ocupado pela Rússia
ou para a própria Rússia”, dis-
se Ilze Brands Kehris durante
reunião do Conselho de Segu-
rança da ONU.

“Preocupa-nos que as autori-
dades russas tenham adotado
um procedimento simplifica-
do para conceder a cidadania
russa às crianças que não es-
tão sob a custódia de seus pais
e que estas crianças sejam ele-

gíveis para adoção por famílias
russas”, acrescentou.

Ela também disse que o Es-
critório do Alto Comissariado
para os Direitos Humanos, do
qual faz parte, pôde “confir-
mar” que as forças armadas
russas tinham criado centros
de triagem, uma forma de con-
trole de segurança e coleta de
dados pessoais.

Estes controles são aplicados a
pessoas que saem de uma área
de combate ou cruzam o terri-
tório controlado pela Rússia.

“Nos preocupa que estos con-
troles e as detenções subse-
quentes ocorram fora de qual-
quer marco legal e não respei-
tem os princípios de necessi-
dade e proporcionalidade”, ci-
tando “informes confiáveis”
de “numerosas violações dos

direitos humanos”.
O próprio escritório do Alto

Comissariado“documentou”ca-
sos em que as pessoas submeti-
das a esta “filtragem” passaram
por revistas corporais, às vezes
tirando toda a roupa. “Preocu-
pa-nos especialmente o risco
de abusos sexuais contra mu-
lheres e meninas”, acrescentou.

O embaixador russo na ONU,
Vasily Nebenzya, rechaçou as
acusações,chamando-asde“sem
fundamento” e dizendo que os
ucranianos estão deixando seu
país “para se salvar do regime
criminoso”, uma referência de
Moscou ao governo de Kiev.

O que foi denominado de
“filtragem” é simplesmente
um registro de pessoas que
chegam à Rússia, segundo o
embaixador. (AFP)

ONU: criançasdaUcrânia
forçadas a ir àRússia
Embaixador russo na ONU, Vasily Nebenzya negou acusações, dizendo que

os ucranianos estão deixando seu país “para se salvar do regime criminoso”
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Executiva da Organização das Nações Unidas apontou centros de triagem dos russos

Governo suspende
ingredientes da Bassar

INTOXICAÇÃO

Após a morte de cachor-
ros por suspeita de intoxica-
ção ao consumir petiscos da
Bassar Pet Food, o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa) sus-
pendeu, desde ontem, o uso
de parte dos ingredientes fa-
bricados pela pela empresa.

Além de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Distrito Fede-
ral, outros sete Estados já
têm relatos de intoxicação
de cães. De acordo com as
investigações, já são cerca
de 48 óbitos no Brasil.

Em nota, a fabricante in-
formou que está realizando
um recall de todos os seus
produtos, solicitando que en-
treguem no local de venda
os itens que já tenham ad-
quirido anteriormente. “A
Bassar Pet Food é a maior in-
teressada no esclarecimen-
to dos fatos, apoia as inves-
tigações do Mapa e das au-
toridades policiais e está co-
laborando com as investiga-
ções para a elucidação do ca-

so”, declarou o comunicado.
Na terça-feira, o Mapa já

havia mandado suspender
o uso de dois lotes de um
ingrediente produzido pe-
la fornecedora Tecno Clean
Industrial Ltda, que foi usa-
do nos petiscos. O propile-
noglicol, insumo utilizado
na fabricação de alimentos
para humanos e animais,
adquirido pela empresa de
um de seus fornecedores,
estaria contaminado com
etilenoglicol.

A pasta reforçou que as
empresas fabricantes de pro-
dutos para alimentação ani-
mal registradas no ministé-
rio também devem identifi-
car os produtos fabricados
com o uso dessas matérias-
-primas. “Os procedimen-
tos deverão ser comunica-
dos aos serviços de inspe-
ção de produtos de origem
animal de cada jurisdição,
para controle e ações com-
plementares do Mapa”, disse
em nota. (Correio Braziliense)

ROVENA ROSA/ AGÊNCIA BRASIL

Dez estados do país já relataram intoxicação de cães



Adesconstrução
dosnossosmitos

Através de subversivomergulho na nova historiografia,

minissérie Independências, da TV Cultura, humaniza

figuras consagradas e apresenta novos personagens
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Produção

tem elenco

com nomes como

Isabél Zuaa, Antônio

Fagundes, Daniel

de Oliveira e

Gabriel Leone

ANDRÉ GUERRA

andre.guerra@diariodepernambuco.com.br

C
om o intuito de conhe-
cer diferentes facetas da
história contada para os

brasileiros há tanto tempo, Inde-
pendências começou a ser exibi-
da ontem, no dia dos 200 anos
da Independência do Brasil, e
contará com 16 episódios exi-
bidos semanalmente até o fim
do ano. A minissérie da TV Cul-
tura funciona não apenas como
uma celebração dessa data, mas
também como uma maneira de
proporcionar aos telespectado-
res uma conexão humana com
figuras historicamente elevadas
à condição de mito. Estrelada
por Antônio Fagundes (D. João
VI), Daniel de Oliveira (D. Pedro
I), Isabél Zuaa (Peregrina), Ga-
briel Leone (D. Miguel) e gran-
de elenco, a produção se passa
no início do século 19, precisa-
mente em 1808, momento de-
cisivo em que a família real fo-
ge em direção ao Brasil.

O projeto vem sendo gesta-
do há cerca de um ano, com o
convite inicial da emissora ao
diretor Luiz Fernando Carva-
lho, que já havia feito outros
trabalhos históricos reconhe-
cidos como Os Maias e Capitu,
para a TV Globo, para que rea-
lizasse um trabalho voltado à
comemoração dos dois séculos
de Independência, que seria ba-
seado na pesquisa realizada pe-
lo jornalista José Antonio Seve-
ro. O diretor, em parceria com
o dramaturgo Luís Alberto de
Abreu, passou a colocar em prá-
tica o desejo antigo de explorar
o Brasil do século 19 e o poten-
cial do conhecimento dos con-
flitos da época para o entendi-
mento do país de hoje.

A contramão proposta por Luiz
Fernando ao convite da TV Cul-
tura foi uma dramaturgia foca-
da na chamada nova historio-
grafia, que possibilitaria a inclu-
são de todos os sujeitos que fo-
ram sendo apagados da versão
original com o passar das déca-
das - visão amplamente acatada
pela produção. Com abordagem
teatral e cheia de dilemas mo-

rais enfrentados por cada um
dos personagens, Independên-
cias mergulha em dados histó-
ricos precisos para então des-
construir ideias solidificadas
sobre algumas figuras e revela
pensamentos que se perpetua-
ram até os dias atuais.

O formato de 16 episódios deu
liberdade para que o diretor ex-
plorasse sobretudo o muito caro
tema do colonialismo com de-
liberada cautela, apresentando
o semblante poderoso daquelas
figuras como uma superfície a
ser estudada para então come-
çar a mostrar sentimentos mais
íntimos. “São personagens frá-
geis, quebrados, incompletos,
cheios de conflito e de intensi-
dade, mas comumente glorifi-
cados pela história e retratados
de maneira unidimensional. A
intenção da minissérie era jus-
tamente aproximar a plateia de
todos eles a partir de suas con-
tradições, sejam elas de ordem
política ou psíquica”, afirma
Luiz Fernando, ao Viver.

Apesar de já ter trabalhado
com outros projetos passados
no período, o diretor revelou
também que nunca aprendeu
tanto sobre o país e sua história
quanto em Independências, e es-
pera que as pessoas consigam ti-
rar um proveito parecido ao as-
sistirem a minissérie. “Além de
ter compreendido muita coisa
sobre o Brasil ao longo do pro-
cesso, também pude aprender
muito sobre a condição do artis-
ta ao contar uma história. Em
nenhum outro eu me aprofun-
dei tanto nessa arqueologia dos
personagens, e tenho que dizer
que foi triste e trágico, pois per-
cebi dessa forma que ainda lida-
mos com toda essa fantasmago-
ria. Por outro lado, a gente nota
o tamanho do potencial que a
nação tem se conduzida da ma-
neira certa”, ressalta.

“No meu entender, esse olhar
diferenciado sobre a história não
poderia encontrar melhor forma
de veiculação do que uma tele-
visão pública, que tem o dever
sobretudo de educar e levar à re-
flexão”, conclui Luiz Fernando.
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Maria Medeiros, Marcelo Barros e Ana Pereira,

no lançamento do filme Tudo que Podemos Ser

Bomdia:“Amentiraéoúni-

coprivilégiodohomemso-

bre todos os outros ani-

mais.”(FiódorDostoiévski)

Omédico CarlosMoraes e

Edna Mendonça estão na

Cidade doPorto, para o ca-

samento de Camila Ferrei-

radaCosta, amanhã, naVi-

la do Conde.

Uma curiosidade: DomPe-

dro I, que decretou a Inde-

pendênciadoBrasil, nãoes-

condia agrandeadmiração

que tinhaporNapoleãoBo-

naparte.

Lizz Truss, nova primeira-

-ministradoReinoUnido, foi

recebida pela Rainha Eliza-

beth II no Palácio de Buc-

kingham.

O pleno do STF julga ama-

nhã o cancelamento da lei

quecriouopiso salarial dos

enfermeiros.

Clara Nogueira abre hoje,

na Casa Balea, em Olinda,

amostraMátria,com21 tra-

balhos.

Agrande atraçãonoscine-

masapartirdehojeé Ingres-

sosparaoparaíso, comdois

ícones da sétima arte, Julia

Roberts e George Clooney,

que já atuaram juntos em

vários filmes.

SimoneTebet vemaoReci-

fe segunda-feira. Na agen-

da, encontro com Jarbas

Vasconcelos e eventos no

PortoDigital e emCaruaru,

comRaquel Lyra.

VictorSantos,destaqueno

forró romântico, grava no

EP, hoje, às 20h, no

Match Hall.

movimento

Amadeu Dias, Ana Elizabeth

Vieira, Clodoaldo Torres,

Eneida Souza, Helena

Ribemboim, Margarida

Monteiro, Roberto Bosco e

Vera Montezuma

aniversariantes

Governodestaca cinco cientistas
Durante evento no Cais do Sertão, o governador Paulo

Câmara homenageou cinco cientistas que se destacaram

no combate à pandemia da Covid-19: Demetrius

Montenegro, da UPE; Maira Galdino e Danylo César Correia,

da UFPE; e Jones Albuquerque e Hernande Pereira da Silva,

da UFRPE. Evento teve a presença do ex-ministro Sérgio

Rezende e dos secretários André Longo, Humberto Freire,

Alexandre Rebêlo, Cloves Benevides e Marcelo Canuto.

Educação integralé temadefilme
Omodelo de educação integral virou tema de

documentário. O filme Tudo que Podemos Ser, lançado

pelo Instituto Sonho Grande em parceria com a

Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco,

destaca a trajetória, rotina, mudanças e o

desenvolvimento dos projetos de vida de jovens que

frequentam esse formato escolar.

PernambucananoRock inRio
Eduarda Bittencourt é o nome verdadeiro de Duda Beat,

que tentou fazer o curso de medicina, optou pelas ciências

humanas e aderiu à música, trocando o Recife pelo Rio de

Janeiro e transformando-se na “rainha da sofrência pop”.

Dona de uma imensa legião de fãs, vai, com certeza, lotar

o palco principal do Rock in Rio hoje quando será uma das

grandes atrações.

EMPORTUGAL
Acordo demobilidade vai

acelerar os processos de

entrada emPortugal, de

pessoas dos paísesmembros

daComunidade dos Países

de Língua Portuguesa,

incluindo oBrasil. Os viajantes

não vão precisarmais

apresentar a passagemde

volta– salvo quando

solicitarem visto de residência

e seguro-viagem. Também

não será preciso comprovar

meios de subsistência.

SUCESSO
O 1º Open de Beach Tennis

reuniu dezenas de atletas na

Arena Crystal no Centro

Esportivo Santos Dumont,

espaçomuito elogiado pelos

disputantes.

CHUVA
O governador Paulo Câmara

não escapou da chuva ao

chegar ao desfile de ontem,

na Imbiribeira. Acabou

ficando com o paletó

todo molhado.

SHOW
Bia Villa Chan e Johnny

Hooker foram os

pernambucanos no grande

show quemarcou, ontem, os

200 anos da Independência

do Brasil, e a reabertura do

Museu do Ipiranga, em São

Paulo. Estiveram ao lado de

Criolo,Fafá de Belém, Gaby

Amarantos, João Carlos

Martins, Daniel, Vanessa da

Mata, Juliette eMargareth

Menezes.

DANÇA
Depois de 28 anos atuando

como bailarino e

coreógrafo em São Paulo,

o pernambucano Sérgio

Galdino mostra o

espetáculo Bolas, sábado

e domingo, no Teatro

Hermilo Borba Filho.

BREAKFASTVIP
OMirage, restaurante

principal do Atlante Plaza,

passa a oferecer café da

manhã gourmet. Tem um

menu à la carte completo,

commuitas sugestões

exclusivas.

NA FECOMÉRCIO
Os candidatos ao Senado

Teresa Leitão, Carlos

Andrade Lima, Gilson

Machado, Guilherme

Coelho e André de Paula

participam de sabatinas

hoje, na Fecomércio de

Pernambuco.

DESEMBARGADOR
Eleito pelo critério de

merecimento, o juiz de

Direito Eduardo Guilliod

Maranhão assumiu como

desembargador do

Tribunal de Justiça de

Pernambuco, na vaga do

desembargador Alfredo

Jambo, que se

aposentou.

NATRIBUNA
A sommelier Amanda

Loyo, é a entrevistada do

João Alberto Informal de

hoje, às 18h50, na TV

Tribuna. Fala da sua

carreira, das viagens de

trabalho a Portugal,

Espanha e Estados

Unidos e dá dicas

importantes sobre os

tipos de vinhos, sua

harmonização e o

aumento do consumo da

bebida entre as mulheres.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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JOÃOALBERTO
@joaoalbertodp @blogjoaoalberto

O general

Richard

Fernandez Nunes e

o governador Paulo

Câmara, na abertura

do desfile do 7 de

setembro
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A
rtista com uma vasta in-
vestigação sobre as for-
mas geométricas e a ar-

quitetura, expoente do cons-
trutivismo, Ascânio Maria Mar-
tins Monteiro, o Ascânio MMM,
inaugura exposição hoje, às 19h,
na galeria Amparo 60 (R. Prof.
Eduardo Wanderley Filho, 187,
Boa Viagem), aberta ao público.
Nascido em Portugal, mas com
toda uma trajetória artística e
de vida no Brasil, mas precisa-
mente no Rio de Janeiro, o es-
cultor apresenta Geometria osci-
lante, com oito trabalhos recen-
tes e curadoria de Felipe Scovi-
no. A mostra fica em cartaz até
16 de outubro, com visitação de
segunda a sexta, das 10h às 19h,

e aos sábados, das 10h às 15h.
É a primeira mostra de Ascâ-

nio em terras pernambucanas -
ele passou a fazer parte do cas-
ting da galeria no ano passado.
“Eu me sinto como se a própria
Janete Costa estivesse me trazen-
do para essa exposição no Re-
cife”, revela Ascânio contando
um pouco da sua relação com
a arquiteta, mãe de Lúcia Cos-
ta Santos, galerista da Amparo
60. “Conheci a Janete há muitos
anos. Ela estava fazendo um ho-
tel em Copacabana e escolheu
uma escultura minha para co-
locar lá. Conheci o Burle Marx
através dela”, lembra, ressaltan-
do que a amizade e parceria em
trabalhos seguiram por muitos

anos. “Sempre quisemos trazê-lo
para a Amparo e agora esse mo-
mento chegou. É uma alegria ter
um artista com uma bagagem
tão consistente fazendo sua pri-
meira mostra no Recife em nos-
so espaço”, destaca Lúcia.

Geometria oscilante apresenta
duas séries recentes do artista,
de 2022, QuaCors e Prismas, cujo
material base são perfis de alu-
mínio. “As obras aqui expostas
se baseiam na qualidade de se-
rem cambiáveis, não correspon-
dendo integralmente às premis-
sas formalistas da escultura, es-
pecialmente por instaurarem a
ideia de instabilidade”, escreve
Scovino, no texto curatorial.

Na primeira, o artista com-

AGeometria oscilante

do artista AscânioMMM
Galeria Amparo 60, em Boa Viagem recebe a primeira mostra individual em

Pernambuco deMMM, com obras recentes que investigam formas geométricas

DIVULGAÇÃO

Trabalhos trazemuma ideia de participação do público

põe obras bidimensionais, qua-
drados de dimensões diversas,
com os módulos de alumínio, e
faz uso das cores industriais pa-
ra gerar suas figuras geométri-
cas. Em Prisma, ele passa a tra-
balhar em composições tridi-
mensionais, também montadas
a partir dos perfis de alumínio.

“As obras de Ascânio trazem
essa ideia de participação. O pú-

blico precisa se locomover, pre-
cisa observar a peça de vários
ângulos, perceber suas possibi-
lidades”, diz Scovino. Ascânio
faz parte da geração que se se-
gue ao Neoconcretismo (1959-
1961), e sua formação se deu
“vendo uma diversidade de
associações metafóricas abran-
gendo arte, corpo e arquitetu-
ra”, pontua Scovino.
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[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Dia favorável a comunicaçãoeen-
tendimentos demodogeral. Você
hoje estarámais simpáticodoque
normalmente é, o que lhe ajudará
tantona vidaprofissional e nos re-
lacionamentospessoais.Aproveite.

TOURO (21/04 a 20/05)
Poucas coisas lhedeixam tão feliz
quanto umclima de paz e harmo-
nia familiar,mas issonemsempre
épossível.Nãodeixequepequenas
desavenças estraguem seu dia.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Se existe uma regra que você se-
gueà riscaéadequeVocêvemem
primeiro lugar. Issonãoéegoísmo,
mas sim autenticidade.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
As atitudes de alguémcomquem
convive podem lhe tincomodar.
Pare para refletir sobre essa si-
tuação com calma. Um confron-
to direto não ajudaria nada. Con-
centre-se nas coisas boas.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Durante o dia sua atenção estará
voltada para o trabalho e seu em-
penhodeve ser bemrecompensa-
do. Já no seu tempo livre dê pre-
ferência a atividades relaxantes.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Você não precisa receber crédito
peloque faz,masseriaótimosaber
que seu trabalho é reconhecido.
E hoje é isso que deve acontecer.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Pormaisqueprocure,, nãoencon-
trarámotivo para não aceitar um
convite estranho que lhe foi feito,
comexceçãodasuaprópria estra-
nheza. E isso não será suficiente.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Devido a uma tendência a con-
fiar mais nas aparências do que
nos fatos, você hoje corre o ris-
co de tomar decisões equivoca-
das. Tente analisar todosos lados.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Odia de hoje favorece atividades
ousituaçõesqueexijamtanto sen-
sibilidade quanto ousadia. Você
tem tudo para obter bons resul-
tados e ofuscar concorrentes.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Ótimodiaparacomeçarumanova
história de amor ou ir mais fundo
numrelacionamentoque jáexiste.
Setiverque lidarcomquestõesma-
teriais ou justiça, não seprecipite.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Umaantiga restriçãopoderá atra-
palharsuavida.Emvezdesedeixar
prejudicar, anule sua força substi-
tuindo-aporatividadesobreaqual
ela não tenha qualquer domínio.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Se tem certeza que seu ponto de
vista em relação a umassunto de
ordemprofissional ou financeira
é certo, dê o próximo passo para
que tudo se concretize.

[ 8 erros
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Excluídos
gritam contra
a desigualdade
Manifestação no Recife contou com três trios

elétricos e homenageou este ano o ex-pároco

Reginaldo Veloso, falecido emmaio de 2022

DAYANE GOMES

local@diariodepernambuco.com.br

Em comemoração ao bicente-
nário da Independência do Bra-
sil, o tradicional desfile cívico-
militar do 7 de setembro voltou
a acontecer ontem, no Recife,
após dois anos suspenso devido
à pandemia da Covid-19. Mesmo
debaixo de muita chuva, os re-
cifenses marcaram presença pa-
ra prestigiar o evento simbólico
que reuniu tropas, bandas, estu-
dantes e entidades. O evento teve
início às 7h30 com a revista da
tropa pelo comandante militar
do Nordeste, o general de Exér-
cito, Richard Fernandez Nunes.
O desfile começou às 8h30 e foi
realizado na Avenida Marechal
Mascarenhas de Morais, na Im-

biribeira, na Zona Sul do Recife.
O desfile contou com a presen-

ça do governador o de Pernam-
buco, Paulo Câmara, que desta-
cou a importância da data. “Es-
te ano é representativo, são 200
anos da Independência, sabendo
que tem muito o que fazer ain-
da para o Brasil ser visto como
nós queremos. Temos que dimi-
nuir a desigualdade, as diferen-
ças sociais, ter mais emprego e
mais renda. É com independên-
cia, com democracia e justiça
que a gente vai avançar para o
Brasil que queremos no futuro”,
ressaltou o governador.

A abertura do desfile iniciou
com a apresentação das escolas
e entidades que, neste ano, re-
uniu 41 centros educacionais

ANDRÉ GUERRA

local@diariodepernambuco.com.br

C
om o tema “Brasil, 200
Anos de Independência
pra quem?”, a 28ª edição

do Grito dos Excluídos no Recife
reuniu manifestantes na manhã
de ontem para protestar contra
a desigualdade, fome e discur-
sos de ódio. Mais uma vez rea-
lizando a concentração entre o
Parque 13 de Maio e a Faculdade
de Direito do Recife, no bairro da
Boa Vista, área central da cida-
de, a organização da manifesta-
ção contou com três trios elétri-
cos e homenageou este ano o ex-
-pároco Reginaldo Veloso, faleci-
do em maio de 2022 e organiza-
dor do grupo Vozes da Resistên-
cia, que cantou na concentração.

O Grito foi convocado mais
uma vez por igrejas, grupos po-
líticos, sindicatos e movimentos
sociais, que hastearam bandeiras
defendendo os marginalizados e
o combate à miséria. Manifestan-
tes criticaram a atuação do pre-
sidente Jair Bolsonaro, acusando
o mandatário de não respeitar a
ordem democrática e desfavore-
cer a população excluída do país.

Após uma roda de música e lei-
tura de poesias, e acompanha-
do por apresentações de grupo
de maracatu, o Grito seguiu em
seu percurso pela Ponte Duarte
Coelho até a Avenida Guararapes
e, na sequência, foi feita uma ci-
randa de encerramento na Pra-
ça da Independência.

Umadascoordenadorasdama-
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Exército tevemais demil militares. Todas as Forças Armadas participaram do evento

Recifenses prestigiam
desfile cívico-militar
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nifestação,MaciomitaBatista, co-
mentou sobre a homenagem ao
Padre Reginaldo e a força simbó-
lica da mobilização em um ano
de eleição. “Estamos muito feli-
zes com essa homenagem ao Pa-
dre Reginaldo Veloso, que criou
tantos grupos de atividades artís-
ticas na nossa comunidade e nas
comunidades do Morro da Con-
ceição de maneira geral. Em ano
eleitoral é lógico que a manifes-
tação ganha ainda mais força.”

Os indígenas Pankararu tam-
bém foram representados nesta

28ª edição e reivindicaram direi-
tos pelo fim da opressão aos po-
vos indígenas e pela qualidade
de vida para as populações ex-
cluídas.

“Queremos mostrar como os
índios podem e devem partici-
par da política não para gover-
nar, mas para contribuir, e te-
mos muito o que fazer pelo nos-
so povo. Nossas reinvindicações
não são apenas para os indíge-
nas, mas para o combate a toda
a desigualdade que ainda asso-
la o país”, defendeu Wilson Ma-

raca, um dos representantes do
povo Pankararu.

“Tem uma frase de Dom Hel-
der que diz: ‘se eu dou um prato
de comida a um pobre me cha-
mamdesanto,mas seeupergun-
to o porquê de os pobres passa-
rem fome me chamam de comu-
nista’. Questionar a fome não de-
veria ser algo de esquerda, cen-
tro ou direita, mas um ato im-
portante em qualquer situação
de desigualdade”, afirmou o pro-
fessor de Geografia Fábio Soares.

Representantes

de igrejas, grupos

políticos, sindicatos e

movimentos sociais

integraram o

movimento

e organizações. Das 37 escolas
participantes, 27 foram escolas
estaduais e 10 municipais. Mui-
tos estudantes desfilaram pela
primeira vez e definiram a ex-
periência como única.

“Foi uma experiência muito
diferente para mim porque eu
nunca tinha assistido e nem par-
ticipado. Tivemos três treinos,
foi bem rápido, mas para esse
desfile valeu muito a pena e é

uma sensação de dever cumpri-
do”, conta a estudante do Colé-
gio Militar do Recife, Nathália
Ferreira Titan, 13 anos.

Vários familiares estiveram
presentes para acompanhar os
jovens nos desfiles e se orgulha-
ramdever seus filhosparticipan-
do de um evento de grande rele-
vância como o desfile militar da
independência. “Eu já participei
de muitos 7 de setembro, então

você ver sua filha debutando na
avenida é muito emocionante”,
explicou o pai da Nathália Fer-
reira, o Tenente Coronel do Exér-
cito, Alex Titan.

Após o desfile das escolas e en-
tidades, iniciou-se o desfile das
tropas militares, compostas por
1.095 militares do Exército, 320
da Marinha, 320 da Aeronáuti-
ca, 620 da Polícia Militar de Per-
nambuco e 180 dos Bombeiros.



O
Governo de Pernambu-
co anunciou a restau-
ração dos 40 quilôme-

tros da PE-096, na Mata Sul. As
intervenções, que terão aporte
de R$ 23,6 milhões, serão rea-
lizadas a par-
tir do entron-
camento com
a PE-060, em
Barreiros, atéa
BR-101, em Pal-
mares, passan-
dotambémpe-
lo município de Água Preta.

A iniciativa beneficiará mais
de 788 mil pessoas da região, e
a expectativa é de que, duran-
te a execução do serviço, sejam
gerados 223 empregos diretos.
"Com a diminuição das chuvas,
nós vamos poder dar velocidade
a essa obra para que as pessoas
que vão às praias e que desen-

volvam atividades econômicas
tenham uma via totalmente re-
cuperada", garantiu o governa-
dor Paulo Câmara.

Serão realizados serviços de
terraplenagem, drenagem, in-

tervenções em
pontes, pavi-
mentação e si-
nalizaçãocom-
pleta. As obras
serão coorde-
nadas pela Se-
cretaria de In-

fraestrutura e Recursos Hídricos
e executadas pelo Departamento
de Estradas de Rodagem (DER).

"É uma ligação importante en-
tre o Agreste, e também parte
do Sertão, com o Litoral Sul do
Estado. É uma obra necessária
para a integração das ativida-
des econômicas e agrícolas, co-
mo também para o turismo da-
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Serviço de empregos é ligado à prefeitura da capital

Paulo Câmara apontouque aobra deve ser rápida, comadiminuiçãodas chuvas no estado

De acordo com a gestão

estadual, a iniciativa vai

beneficiar 788mil pessoas

na região, gerando 233

empregos diretos

PE-096 terá 40 quilômetros recuperados
Governo anunciou investimento demais de R$ 23milhões para requalificação da rodovia estadual, que fica naMata Sul de Pernambuco

GO RECIFE

Plataformaoferece mais de 600vagas em30 cursos
AGORecife,plataformadaPre-

feitura do Recife, acaba de dispo-
nibilizar 611 vagas em 30 cursos
profissionalizantes. Para partici-
par, os interessados devem rea-
lizar a sua inscrição no site do
Geração de Oportunidade Reci-
fe (www.gorecife.recife.pe.gov.
br) ou acessar a plataforma por
meio do aplicativo Conecta Re-
cife. Os cursos serão realizados
de forma presencial nas 16 esco-
las profissionalizantes da PCR,
distribuídas pela capital.

Os interessados poderão fazer

suas matrículas em cursos de
Auxiliar Administrativo, Auxi-
liar de RH, Doces e Salgados, No-
ções Básicas de Cuidador de Ido-
sos, entre outros. Para se inscre-
ver, é necessário residir no Reci-
fe e atender aos requisitos exigi-
dos por cada curso.

Para a secretária de Trabalho e
Qualificação Profissional do Re-
cife , Adynara Gonçalves, os cur-
sos profissionalizantes marcam
o comprometimento da gestão
para que os cidadãos recifenses
cheguem cada vez mais quali-

ficados ao mercado de trabalho
e aproveitem melhor as oportu-
nidades que estão surgindo nes-
te momento, em nossa cidade.

Desde o seu lançamento, há
um ano, a GO Recife vem se con-
solidando como uma das prin-
cipais ferramentas para aqueles
que procuram trabalho e quali-
ficação na cidade. Entre janei-
ro e julho de 2022, receberam
seus certificados 2.181 pessoas,
que participaram dos cursos de
qualificação profissional oferta-
dos pela plataforma.

quela região", destacou a secre-
tária estadual de Infraestrutu-
ra e Recursos Hídricos, Fernan-
dha Batista.

A assinatura da ordem de ser-
viço foi acompanhada pelo che-
fe de Gabinete do governador,
Marcelo Canuto; pelo prefeito de

Água Preta, Noé Magalhães; pe-
lo ex-prefeito de Palmares João
Bezerra; e pelo vereador de Pal-
mares Nicholas Alves.
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O
Túnel Chico Science, na
Ilha do Retiro, ganhará
um painel artístico de

1.200m2, em homenagem aos
30 anos do movimento Man-
guebeat e ao cantor e composi-
tor que até hoje é uma de suas
principais referências. Hoje, o ar-
tista recifense Max Motta, jun-
to com três artistas convidados
por ele, fará a pintura ao vivo
em uma das laterais do túnel. A
ação de live painting é uma ini-
ciativa da Prefeitura do Recife,
por meio da Secretaria Executi-
va de Inovação Urbana, e acon-
tecerá das 10h às 17h, com aces-
so gratuito e aberto ao público.

A intervenção integra o pro-
grama Colorindo o Recife. “São

mais de 18 painéis realizados
desde abril deste ano, além das
oficinas de grafitti para a popu-
lação. Desta vez, queremos con-
vidar o público para ver a arte
que homenageia Chico Science
ganhando vida”, explica o secre-
tário executivo de Inovação Ur-
bana, Marcos Toscano.

De acordo com o artista Max
Motta, o processo criativo foi ins-
pirado nas músicas Risoflora e A
Cidade, que fazem parte do ál-
bum Da Lama ao Caos, da ban-
da Chico Science e Nação Zum-
bi, lançado em 1994. Max utili-
za uma técnica em que as ilus-
trações são feitas na forma de
graphic novel, onde a narrati-
va romântica e os personagens

Homenagem a
Chico Science
em túnel
Opúblico poderá acompanhar in loco, no túnel que

leva o nome do cantor, o trabalho dos artistas, que se

inspiraram nasmúsicas ‘A Cidade’ e ‘Risoflora’

UENNI/PCR

As ilustrações são feitas na forma de graphic novel

são retratados em quadrinhos.
No sentido Abdias de Carva-

lho em direção ao Derby, es-
tá a história de Risoflora, pre-
sente no imaginário popular
dos recifenses. Já no sentido
inverso, quem passar pelo tú-
nel irá se deparar com A Cida-
de, onde Max lança um olhar
sobre a capital pernambuca-
na com “elementos conheci-
dos de quem é íntimo do Re-
cife”, acrescenta o artista.

Totalizando uma área com
cerca de 1.200m quando so-
madas as duas laterais do Tú-
nel Chico Science, a obra tam-
bém conta com a participação
dos artistas Rodolfo Tavares,
Luan Nascimento e Raoni As-
sis, que foram convidados por
Max e estão colaborando com
os preenchimentos, propor-
ções, transições e passagens,
além de intervenções surpre-
sas no meio do painel.

Uma paciente do Recife rece-
beu um coração que foi escol-
tado ontem pela Policia Rodo-
viária Federal (PRF), de Carua-
ru, no Agreste de Pernambuco.

Por volta das 8h a Central da
PRFrecebeuumpedidodocirur-
gião cardíaco Edmilson Cardo-
so para realizar o transporte de
um coração de uma unidade de
saúde de Caruaru até um hospi-
tal particular, no bairro do Pais-
sandú, área central do Recife.

A PRF montou uma operação
para agilizar o transporte do ór-
gão.Umaambulância saiudo in-
terior e encontrou com os poli-
ciais na BR-232, de onde o cora-
ção foi escoltado até seu destino.

“Ajudaram uma mulher que
estava internada há 46 dias”,
destacou o médico João Hen-
rique Torres, do Instituto do
Coração, que acompanhou o
procedimento.

TRANSPLANTE

PRFescolta
coraçãode
Caruarupara
oRecife



Caíque França; Igor Formiga (Norberto),
Mateus Silva, Fábio Sanches e Artur (Jean
Carlos); Felipe Amaral (Moisés Ribeiro) e
Fraga,Walisson (Bruno Alves) e Élvis; Fessin e
Lucca (Ribamar). Técnico: Hélio dos Anjos.

Saulo; Eduardo (Ewerthon), Chico, Sabino
e Lucas Hernández; Ronaldo (Denner),
Fabinho, Luciano Juba (Wanderson) e
Giovanni (Facundo Labandeira); Kayke
(Douglas Coutinho) e Vagner Love. Técnico:
Claudinei Oliveira.

Local:Moisés Lucarelli, Campinas-SP
Arbitragem: RamonAbatti Abel (SC)
Assistentes:ThiaggoAmericano Labes
e BrunoMuller (ambos SC)
VAR: AdrianoMilczvski e Luciano
Roggenbaum (ambos PR)
Gols: Lucca, aos 10’do 1ºT (Ponte Preta)
Cartões amarelos:Walisson, Jean Carlos
e Felipe Amaral (Ponte Preta) | Eduardo,
Sabino, Lucas Hernandez e Chico (Sport)
Público: 4.661
Renda: R$ 57.365,00

FICHA

X1 0
Ponte Preta Sport

Apesar da quinta derro-
ta seguida fora de casa, e
de ter somado seu último
ponto como visitante no
dia 14 de julho, o técni-
co Claudinei Oliveira con-
firmou que o Sport ainda
tem como objetivo o aces-
so. Mesmo com o resultado
negativo, o time está a cin-
co pontos da zona de aces-
so, mas a vantagem pode
aumentar, já que o Vasco
da Gama ainda entra em
campo pela rodada.

No momento, o Leão é o
16º pior visitante da Série
B, o que vem dificultan-
do os sonhos de jogar na
elite do futebol brasileiro
na próxima temporada.
Fazer o dever de casa con-
tra o Bahia, na próxima
segunda-feira, ficou cada
vez mais fundamental pe-
las aspirações da equipe.

“Sonhar com acesso não
é sonhar. É nosso objetivo.
Quem joga Série B tem que
ter objetivo, ainda mais
com a grandeza do Sport.
Vamos lutar até a última
rodada. Estamos deixan-
do pontos, jogando bem, o
que é pior. Temos perdido
jogando melhor. O Sport é
uma das camisas mais pe-
sadas da Série B. Então é
jogar, fazer o que fizemos
aqui, o que fizemos contra
CRB e Tombense. Uma ho-
ra a bola vai entrar. Conti-
nuamos com o objetivo do
acesso, até quando a mate-
mática não deixar”.

JÚLIO CÉSAR MARTINS

julio.martins@diariodepernambuco.com.br

A
história se repetiu. Jo-
gando fora de casa, o
Sport foi derrotado por

1 a 0 pela Ponte Preta no está-
dio Moisés Lucarelli, ontem, e
chegou ao quinto jogo segui-
do sem vitória como visitante,
ocupando a sexta colocação. O
gol do confronto foi marcado
por Lucca. O resultado negati-
vo manteve o time rubro-negro
a cinco pontos do Vasco, quar-
to colocado, e um do Londrina,
porém ambas as equipes ainda
vão entrar em campo pela 29ª
rodada da Série B, podendo au-
mentar a distância.

Após os dois embates fora de
casa, o Leão da Ilha retorna ao
Recife para o próximo compro-
misso. A equipe enfrenta o Bah-
ia, na próxima segunda-feira,
às 20h, na Ilha do Retiro. Já a
Macaca terá mais um confron-
to diante dos seus torcedores.
Na próxima quarta-feira, o clu-
be paulista duela contra o Itua-
no, às 21h30, novamente no es-

tádio Moisés Lucarelli.

O JOGO

Desde o início dos 90 minutos,
Ponte Preta e Sport fizeram um
confronto equilibrado, com mui-
tas disputas no meio-campo e
nenhuma superioridade de al-
gum lado. Por outro lado, mes-
mo sem pressão dos ataques, o
placar foi alterado logo aos 10

minutos. Após escanteio cobrado
por Élvis, a zaga do Leão afastou
mal e a bola ficou em disputa.
O zagueiro Sabino chegou com
força excessiva em cima de Wa-
lisson e o derrubou na área. O
VAR chamou o árbitro, que mar-
cou o pênalti. Na cobrança, Luc-
ca bateu quase no meio e o go-
leiro Saulo defendeu, porém, no
rebote, o próprio atacante man-

dou para o fundo da rede.
Sem se abalar com o gol sofri-

do logo no começo, o Sport ten-
tou usar sua dupla de ataque pa-
ra chegar ao empate. O primei-
ro momento de perigo rubro-
-negro foi apenas aos 26 minu-
tos. Kayke recebeu passe em pro-
fundidade pela direita e cruzou
rasteiro para Vagner Love, mas
a zaga da Macaca afastou a bo-
la dentro da pequena área. Pou-
co tempo depois, depois de ron-
dar a área paulista, Lucas Her-
nandez cruzou, Kayke cabeceou
bem e obrigou o goleiro Caíque
França a fazer uma boa defesa.

Depois do intervalo, a expec-
tativa era que a equipe pernam-
bucana conseguisse pressionar
os mandantes para buscar o
gol. Em contrapartida, a Pon-
te aproveitava os erros de pas-
ses do Leão para assustar. Em
uma dessas oportunidades, Luc-
ca fez boa jogada pela esquer-
da e tocou para Walisson, que
chutou, mas a bola bateu na za-
ga. No lance seguinte, Élvis te-
ve muito espaço no meio-cam-

Técnico
mantém
foco no
acesso

Com o resultadoCom o resultado

negativo, distâncianegativo, distância

para o G4 podepara o G4 pode

aumentaraumentar
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Sport perdeaquintaSport perdeaquinta
seguida fora de casaseguida fora de casa

Gol de Lucca aos dezminutos do primeiro tempo estacionou

o Leão na sexta colocação da Série B, com 40 pontos

po, conduziu e arriscou de fora
da área, mas Saulo espalmou.

A entrada de Douglas Couti-
nho até melhorou o Sport, que
chegou com mais frequência na
intermediária da Ponte.

O atacante quase empatou per-
to dos acréscimos, mas a bola
foi na trave.
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Após dois jogos fora de

casa, o Sport volta à Ilha

do Retiro para enfrentar

o Bahia, na próxima

segunda-feira



Variação de peças

utilizadas aponta

a dificuldade dos

jogadores se firmarem

na defesa alvirrubra

Sem jogos,mas com
muitas contas a pagar
Com o adiamento da Pré-Copa do Nordeste para 2023, o Tricolor terá sua

segunda temporadamais curta no século, disputando apenas 29 jogos

A vitória sobre o Ituano
por 2 a 0 foi apenas o ter-
ceiro jogo do Náutico sem
sofrer gols na Série B. Uma
marca que explica muito a
situação em que os alvirru-
bros ainda se encontram, se-
gurando a lanterna da com-
petição e com a pior defesa:
40 gols sofridos em 28 roda-
das. O Timbu só não foi vaza-
do na vitória por 2 a 0 sobre
o Operário nos Aflitos e nos
dois jogos contra o Ituano.

Sofrendo
gols em 25
dos 28 jo-
gos (89%)
que dispu-
tou, o Náu-
t ico tem
nos péssi-
mos núme-
ros um dos motivos para ex-
plicar a campanha de lanter-
na até o momento. Seja jo-
gando com três zagueiros
e linha de cinco na defesa
ou com uma dupla de zaga,
o setor defensivo do Timbu
não conseguiu passar con-
fiança até o momento para
o torcedor nesta temporada.
A variação de peças utiliza-
das também aponta a difi-
culdade dos jogadores se fir-
marem na posição.

Essa alternância de titu-
lares também aconteceu no
gol. Porém, muito por conta
da saída de Lucas Perri, ne-
gociado junto ao Botafogo,
além de momentos em que
o antigo goleiro esteve sus-
penso ou poupado. O gran-
de destaque do time em 2022
atuou em 22 partidas na Se-
gunda Divisão, sendo vaza-
do 29 vezes, com uma média
de 1.3 por jogo e apenas em
dois duelos terminou sem so-

frer gols.
O u t r o s

três arquei-
ros tam-
bém foram
utilizados.
Bruno foi
titular em
três oca-

siões e acabou sofrendo gols
em todos os jogos, incluindo
a goleada por 4 x 0 contra o
Cruzeiro. Renan, cria da ba-
se, iniciou apenas um jogo,
mas entrou no decorrer do
empate contra o Tombense
após a expulsão de Lucas Per-
ri. Atual camisa 1, Jean par-
ticipou do onze inicial nos
últimos dois jogos. Na vitó-
ria contra o Ituano acabou
sendo um dos destaques e
não foi vazado.

FELIPE HOLANDA

esportes@diariodepernambuco.com.br

O
Santa Cruz se despede
da temporada com ro-
teiro de melancolia. E

o pior: antes do previsto, já que
não voltará a jogar em 2022. Afi-
nal, a seletiva da Copa do Nor-
deste, que estava prevista para
este ano, só vai acontecer em
2023 por decisão da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF),
como já havia adiantado o Es-

portes DP. O presidente da Fe-
deração Pernambucana de Fu-
tebol, Evandro Carvalho, con-
firmou o adiamento.

Com a decisão, que ainda vai
ser oficializada pelo órgão má-
ximo do futebol nacional, o Tri-
color terá sua segunda tempora-
da mais curta no século, dispu-
tando apenas 29 jogos. O hiato
de partidas só é inferior a 2008,
quando foi a campo em apenas
26 ocasiões. Na atual tempora-
da, a última foi em 14 de agos-
to, perdendo para o Tocantinó-
polis, no Tocantins, onde os co-
rais deram adeus ao sonho do
acesso na Série D do Campeo-
nato Brasileiro.

“Até os dois estados que eu
tinha conseguido (convencer)
mudaram de ideia e na votação
final perdemos por oito a um.
Ou seja, oito estados do Nordes-

te foram contra a realização do
torneio este ano, e também vo-
taram pela modificação do mo-
delo da seletiva, que era dispu-
tada sempre agora no segundo
semestre”, disse Evandro em en-
trevista à Rádio Clube.

Ainda segundo Evandro, a in-
tenção da CBF é reduzir o nú-
mero de clubes participantes no
Nordestão. Neste cenário, exis-
te até a possibilidade que a fa-
se classificatória seja extingui-
da. Outra mudança é no núme-
ro de duelos a serem disputa-
dos pelo Santa, também redu-
zido. “A Pré-Copa do Nordeste
passará a ser do dia 4 ao dia 8
de janeiro em apenas dois jo-
gos, não mais quatro jogos e
não serão mais 24 equipes, e
sim 16 equipes”, acrescentou
o mandatário.

O presidente da Liga do Nor-
deste, Constantino Júnior, não
cravou a mudaça porque não
foi comunicado oficialmente
pela CBF, mas disse que a pos-
sibilidade é praticamente cer-
ta. “Ainda não recebemos na-
da da CBF. Mas o que posso di-
zer é que existe 99% de chan-
ce que só aconteça no ano que
vem. É o que parece mais viável
neste momento. Só ela (CBF) po-
de bater o martelo em relação
a isso e estamos aguardando
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Jean foi titular do Náutico nos últimos dois jogos

Consistência defensiva
ainda é o problema

NÁUTICO

Arruda

ficará vazio

no restante da

temporada

2022

o posicionamento deles”, pon-
tuou Tininho.

O iminente adiamento é um
duro golpe para o Santa Cruz,
que ficará sem renda de jogos
até o início do Campeonato Per-
nambucano. Por isso, o presiden-
te Antônio Luiz Neto lamentou
a decisão da CBF. “Estamos vi-
vendo um momento de resgate
do clube depois de administra-
ções que nos deixaram em situa-
ção bastante sofrível e muitas
dificuldades financeiras, tendo
que administrar várias frentes
para o clube”, destacou.

[ Saiba mais

Números de jogos

do Santa Cruz por

temporada no Século

2011: 45

2010: 52

2009: 30

2008: 26

2007: 58

2006: 62

2005: 56

2004: 54

2003: 58

2002: 69

2001: 78

2022: 29

2021: 40

2020: 49

2019:44

2018: 40

2017: 64

2016: 73

2015: 52

2014: 68

2013: 53

2012: 46
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Estrelas doCounter-StrikenoRock inRio
Durante a realização domaior festival demúsica do Brasil, a Gameplay Arena, na Cidade do Rock, sediará disputas do Circuito Brasileiro

DIEGO BORGES

ESPECIAL PARA O DIARIO

esportes@diariodepernambuco.com.br

A
manhã e sexta-feira, o
tradicional som das gui-
tarras, baixos, baterias

e vocais abre espaço no Rock
in Rio para o som dos teclados,
mouses e comemorações dos
gamers. Durante a realização
do maior festival de música do
Brasil, a Gameplay Arena, par-
te da Cidade do Rock, sediará as
finais da etapa Master Festival,
do Circuito Brasileiro de Coun-
ter-Strike (CBCS). E entre as es-
trelas que farão suas ‘apresen-
tações’ para o público amante
do CS, dois pernambucanos bri-
lharão no palco.

Jogador profissional de CS:GO,
o recifense João ‘Naitte’ Maia,
de 24 anos, é o principal atleta
de Pernambuco em atividade
no cenário nacional. Naitte já
conquistou o título de campeão
no CBCS enquanto defendia a
‘Uno Mille’, equipe cuja maioria
da ‘line’ defende a organização
Oddik, e fará a semifinal con-
tra o time da Artic, às 14h desta
quinta. O vencedor do confron-
to encara o classificado do due-
lo entre Daotsu e Meta Gaming,
que se enfrentam em seguida,
às 17h30. Os jogos serão defini-
dos na melhor de três mapas.

Em entrevista ao Esportes

DP, João ‘Naitte’ comentou so-
bre a busca por mais um títu-
lo na CBCS, agora com a camisa
da Oddik, que investe nos pro-
missores players. “A expectati-
va é sempre sair do evento cam-
peão. Além do que, ser campeão

“São duas formas de

despertar emoções e

paixões”, diz Bruno Cobaia

Mistura de ritmos do Rock

in Rio vai dar lugar aos

mouses doMaster Festival

em um evento enorme como o
Rock in Rio, deve ser uma expe-
riência incrível”, disse o atleta
pernambucano, descontraído so-
bre o tema musical do torneio.
“Eu não tenho um estilo musi-
cal preferido, curto de tudo um
pouco e sou mais de momen-
to. Mas atualmente estou mais
para um pagodinho”, brincou.

Depois de quase ter conquis-
tado uma das vagas para dispu-
tar a eliminatória regional das
Américas (RMR) para o Major
do Rio de Janeiro, que será dis-
putado entre outubro e novem-
bro, Naitte vislumbra o futuro
da Oddik no CS. “Nossos próxi-
mos passos na ODK são volta-
dos para conquistar todos os

campeonatos no Brasil, e bus-
car uma vaga em um campeo-
nato internacional. Consequen-
temente, buscar fazer bons jo-
gos lá fora e quem sabe um tí-
tulo? Estamos dando a vida to-

dos os dias”, garante.
Outro destaque pernambuca-

no do CBCS é o apresentador ofi-
cial da competição, Bruno Ca-
bral ‘Cobaia’. Principal voz dos
‘camps’ nacionais, é um dos

maiores streamers da cena de
e-Sports do Brasil. Das tradicio-
nais Lan-Houses para o palco
do Rock in Rio, Bruno contou
ao Esportes DP a expectativa
de apresentar uma cerimônia
inesquecível.

“Me sinto muito orgulhoso des-
se momento e, principalmente
da jornada até aqui. Foram mui-
tas dificuldades enfrentadas,
mas estar na maior arena de
entretenimento do mundo, fa-
zendo aquilo que amo, é inacre-
ditável. A ficha ainda não caiu.
Só lá mesmo vou ter uma ver-
dadeira noção dessa conquista.
Sou grato demais a todos aque-
les que contribuíram de algu-
ma forma para que isso acon-

tecesse”, comentou o streamer
e apresentador, que unirá duas
paixões no mesmo dia.

“A música e o CS combinam
demais. Os mais antigos dinos-
sauros do game vão lembrar do
mapa CS_Rio, que tinham mú-
sicas nacionais que marcaram
o jogo. Acho que são duas for-
mas de despertar emoções e pai-
xões, juntar adrenalina e nos-
talgia numa combinação perfei-
ta. Tenho uma lembrança mui-
to gostosa dos ‘fragmovies’, on-
de as jogadas clássicas encai-
xavam numa boa trilha sono-
ra. Hoje busco trazer essa emo-
ção no ao vivo, com uma nar-
ração divertida”, destacou Bru-
no Cobaia.

MAURO PIMENTEL/AFP CORTESIA

Jogador profissional de

CS:GO, o recifense João

‘Naitte’ Maia é o principal

atleta de Pernambuco

no cenário nacional


